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Partilha de casos
 

Ao menos 18 pessoas mortas {k0} uma série de ataques
suicidas no nordeste da Nigéria

À tarde de sábado, ao menos  18 pessoas foram mortas e diversas outras ficaram feridas {k0}
uma série de ataques suicidas no nordeste da Nigéria, incluindo  {k0} uma casamento e um
funeral, de acordo com funcionários locais e a polícia.
Barkindo Saidu, diretor-geral da agência de gerenciamento  de emergências do estado de Borno,
afirmou que três atacantes-suicidas atacaram locais distintos {k0} Gwoza, uma cidade bulliciosa
no estado  de Borno que é o epicentro da insurgência islâmica do Boko Haram há 15 anos.
As vítimas incluíram crianças e mulheres  grávidas, disse o Sr. Saidu. Algumas das principais
empresas de notícias da Nigéria relataram que pelo menos 30 pessoas foram  mortas.
Em uma manhã de domingo, nenhum grupo havia se responsabilizado pelos ataques. Os
atentados se assemelhavam a ataques anteriores realizados  pelo Boko Haram, cujos
combatentes mataram dezenas de milhares na Nigéria e cuja agressão na região resultou no
deslocamento de  mais de dois milhões de pessoas.
A primeira atacante-suicida de sábado detonou um explosivo que estava vestindo {k0} uma
celebração de  casamento, disse o Sr. Saidu {k0} um relatório inicial visto pelo The New York
Times. Oito pessoas morreram na explosão,  incluindo a atacante e um bebê que estava com ela,
de acordo com Kenneth Daso, um porta-voz da polícia {k0}  Borno. Dois atacantes atacaram mais
tarde perto de um hospital e no funeral de uma vítima da explosão anterior, disse  o Sr. Saidu.
A Nigéria, o país mais populoso da África, tem lutado contra múltiplas crises de segurança há
anos, incluindo  sequestros {k0} massa de pessoas de todas as idades e classes.
Os insurgentes do Boko Haram sequestraram milhares de adolescentes e  forçaram-nas a se
casarem à força. Eles também forçaram muitas a realizar ataques suicidas {k0} escolas,
mercados, edifícios religiosos e  grandes congregações.
Em 2014, os combatentes do Boko Haram sequestraram 276 alunas {k0} o vilarejo de Chibok. As
Garotas de Chibok,  como ficaram conhecidas, receberam atenção global após condenação de
Michelle Obama e por ativismo de ativistas que popularizaram o slogan  "Traem Nossas Meninas
de Volta".
Uma década depois, mais de duas dezenas ainda estão desaparecidas.
Também {k0} 2014, o líder do Boko  Haram na época, Abubakar Shekau, declarou um califado
{k0} Gwoza depois que seus combatentes tomaram a cidade. O Exército nigeriano  recuperou o
controle {k0} 2024, e o Sr. Shekau foi morto {k0} 2024, mas os combatentes do Boko Haram
desde  então realizaram múltiplos ataques na região.
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